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B I O G R A  P H I A S

Do U raalte lroa d llttliio toa ou «lo in d Jv iduoa  illua* 
t r c i  qtio ■«x* v ira ra  n o  D ra a ll, Acf

IGNtCIO JOSÉ DE ALVAREKGi PEIXOTO f ) .

H Marque? do Tombai linha em^sua alta poUlica c o  
nhcddg a necessidade de cuidar do Brasil, e pois que 
muitos brasileiros talentosas haviam st mprü t m Portu­
gal correspondido á sua confiança, veio elle também a 
ser grande protector dos brasileiros, que em reroithcci- 
monto n4o perdiam occ«siâo de o exalçar. Um tPeites, 
do qual OM nos vamos occupor, Igmciu José de Al­
varenga Peixoto, amigo de José Basilio, nâo devia ser 
menos estimado pur Pombal, a quem tanto louvor pró­
diga ua ode

♦ Nâo oa hprpex que o gmue ensanguentado. *

Assim d que o mesmo Pombal, idepois de o despachar 
primeiro ju *2 da fóra de Cintra, o? elevou depois a ou­
vidor da comarca do §. Jeito de B-lici. em Minas. Du- 
rantu a ouvidoria ahi so cüsuu : e depois transferiu sua 
rosidenda para a campanha do llio Verde, onde possui a 
lavras de oum, o onde fui feito coronel do !• regimento 
de Auxiliares.

As suas composições poéticas j i  antes o haviam re- 
cummendado pua arcado ultramarino; porém até hojo 
náo nos tem sido possível de decidir com certeza se o 
nome de Hunsle P‘hrnkio era o que levava como pastor.

Chegando ao Brasil o nosso poeta, magistrado o militar, 
a quem talvez nâo seria estranhã o pensamento de Pombal 
de estabelecer tia America n*c&beça do império português,

(*) Ainda que já. a Rccúta publicou tuna hiographia d "este poeta, 
ileciuimo-nos a incluir lambam esta, por conter fartos na outra n'o 
mencionados.

A Aedacçio.
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penelrou-se tanto d’esta idéa que cora o vigor da convic­
ção traçou u.na ode era que convida » rainha Maria T a 
passar-íe ao Brasil, e assrnhoiear-se da America toda. 
F.c^m lo lo o seu enthusinsmn nfm se esquece de prevenil-a 
cí üira n$ naturae» rivalidades da antiga metrópole, e de 
fazer protestos pela Umidade de seus votos :

Vai ardente desejo;
Entra humilhado aa real Lisboa 
Sem ser sentido do Invejoso 1’ejo.

Da America o furor 
Perdoai, Grande A upusfa, 6 lealdade,
Sào dignos de perdão crimes d'amor.

Em Minas é natural que comerasso a conviver com 
Cláudio e Gonzaga : além d’isso vemos que se dava num 
Ü, ttodrigo José de Menezes, ao depois conde de Cavnl- 
leiros, que governou aquella província desde 1778 
até 1783. E bem digno é de ler-se o patriótico canto 

rgencathliaco que compó*. cm 1U cstoncias ao lilho d*esse 
Governador. ^

Igual amizade nflo travou de corto com o successor d'este 
ultimo, Cuiz da Cunha do Menezes, que conservou o mando 
olé 1788 ; e untes pelo contrario ha toda n prrdiabiltdado 
de que com os mais mineiros tornasse parle actívn con­
tra os abusos d*e$to governador, t&o forlemente satvrisado 
n .5 Çarlav Chilenas (*),  olra esta cuja composição cre­
mos nâo serio estranha no mesmo Alvarenga Peixoto, 
ainda suppomlu que nâo tivóra n'ella purte. Do nome 
Dirceu, pnsloril de Gonzaga, faz-se n*elt«s menção como 
amigo do autor; lambem se faz referencia a um chimíco, 
c a um velho jurista, ete?:--A critica lilteraria só por si dif-

(*) Srt depois da ler tnnihs vazas íwta eúmpdsiçâo, « de sobre 
cila meditar, è quu chiamos a descobrir que se referiu a um go­
vernador de Minas o não do llio, como a principio imaginamos. 
Dado wtc passo, o marrar n ípora e apontar a pessoa dõ satjrri- 
»ndo fanfarrão, ji nio oílerooia tanta dimetildade. Carta* minrtra* 
lhes podemos Imje ciiJmaar, visto que jã oàn é necessário ojdisfar- 
ce. Átõ Minas e Villa-Hica entram uo verso com o ínesoio melro 
de Çfale e Santiago.
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fiei 1 mente poderá rcsolvor^qual «los iilteratos que estavam 
em Minas seria propriamente o autor das taes cartas sa- 
tyricas. D«;vía sor pessoa tersala na jurisprudência» amigo 
de tímwaga, c!e instrueríio vnrinda «grande f.iciJ idade Je 
melrilicar. Alérnd’Í$so, parece que havia estado iw 'Por­
tugal ; e que era autor rerommendado pur seus escriptos. 
Ksia ultima eircumsianoid julgamos deduzir dos üuis se­
guintes versos de uma epistola qtm precede as Carlas, e que 
em 1826 foi impressa roto as inidacs de Cláudio:

« Que lrtt< escripto® de uma idade a oufm 
Pa^irüo **inpre do esplendor cindidos. *

Dois poetai havia nntáo em Minas em quem se davam todas 
estas condições : o de que nr.» nos occupnmos, e Cláudio, 
cuja affei.áo por Gonzaga fizemos sentir uasun biograpbia. 
A satyra do que tratámos è inferior4s obras que Conhecemos 
de um e outro : no estvlo ha redundâncias, e noa versos re­
petições de fiirfo gosto, e ás vezes expressões menos decoro­
sas que desdizem do oima maviosa de Cláudio, e da lyra eu- 
thusiasta do Alvarenga Peixoto. Com tudo, nlém de que 
rts vezes dorme o pmprio lbirmiro, e já uôo parece o 
mesmo, quem %nhe se, visto que as tnes cartas níio de­
viam ser impressas, quereria tem hem o autor sahir-se do 
serio para4

n Refocilar a lassa Inimanid.itfc, »
0 certo é que os Ues Cnrtjs ChiUmitt que .talvez, fo­

ram ubra de Alvarenga Peixoto, sdo o corpo de delicio 
do orgulhoso Cuithá de Monozos ; ao passo que o desgo­
verno dVsle fui tnlvex a origem da primeiro fermentação 
cm Miriàs que lovuu o povo á conspirado que d.-pois 
se descobriu. Quaixu-so o povo de Cunha de Menezes, e mal 
sábia se seguiria o caso de fábula que no succesaor 
dVillo encontrariam alguns o seu Hagello 1

Nu tempo de Menezes tinha-se dito
«

■ Quaa humaniditde emfim des iffjrravada 
Das injúrias que sofre. par leu braço 
Os ferras que desnfrnnxa.
Tmtrxs de fresco gotejado ampue. n

A’ chegada de Barba cena correu a noticia de que ia eüe 
forçar o pagamento de setecentas arrobas déouro, que Minas
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devia ii corúa segundo a capitação. Km vários cirrulus se 
tratou da impossibilidade de stí «nnuir á tae$ ordens, e o 
direito naturul ierabruu logo os recursos que liaviu p.ira a 
resiste ruis. . . .

Os Eslados-lV.ido* haviam sidu felizes contn a metro- 
polet ti chimico.Josá Álves Maciel I tnlvez o dtis Carla» 
Chilena» que voltava de estudar em Krnrra onde virj  ̂
os princípios du rev »lu«;âú, julgava encontrar ern Minas* 
recursos bastantes paru suster-se : o seu cunhado Ereire 
do Andrada» commandnule da Infantaria, deilou se con­
vencer*, e o nosso poeta Alvarenga Peixoto, vendo en* 
sejo favorável de reolisar as suas idéas de f«>rmnr-s»* 
um governo no Brasil, enthuriasraou-sa ; improvisou lugu 
a bandeira para o novo eslndo, c propôz os providencias 
que se deviam adoptar para crear partido e parti resistir 
á guerra, na qual elle estaria á frento do seu regimento.

Mas, como succcdc tantas vezes, nlguns conspiradores 
converteram-se em denunciantes. Os réus íorarn apanha­
d a  c julgados.

Em 1792 chegou ao Rio a sentença que Coudemriava .1 
morte, entre outros o Alvarenga Peixoto; devendo nlém 
d'isso ficar infamada sun gmçdo, confiscados seus bens, e 
posta sua cabeça em pelourinho em S. Jofio d’El-U<i.

Segue-se uma catastrupbc dmmniiea. Sae o préstito s i­
nistro ; e ao chegará forca, ê justiçado o primeiro ráo 
qun os juizes deram como m iis culpado, O errraseo espera 
a vicúnn immediata. Mas em lugar d'esta junto no patí­
bulo Id-se ura papel; e os gritos da perdão | perdão! 
se propaga pelas turba? apinhadas l

Era um decreto de amnistia d.i Rainli t Maria I, eom- 
mutando aos outnrs a pena de morte.

A Alvarenga Peixoto de&tiim-se o degrudu perpetuo 
para o presidio d*Auibaca nos sertões d’Afriea . . .  .

E lú o levaram para Angola, onde pouco tempo viveu.
Infeliz I Nem oo menos cobrwn teus ossos terra clvill- 

sada, já que os nôo pôde cobrir a terra du palria t

í\  .1. de Vamhwjcn,


